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,NegociaçãQ
inici�_ boje

Hoje, quinta-feira, 7 de abzil,
às' 14.horas a Intercel se reúne
'corn. o 'Diretor Administrativo
-da Celesc, que deverá apresen­
tar por escrito a coutra-pr'opos-

_

ta da empr�sa para a pauta de
-

_ reivindicações da categorra.
O presidente Verdmí deli­

neou no encontro de terça-ferra
_

as-linhas gerais .sobre: 1) Políti­
caSalarial: que teráa aplicação
da 'lei 8.222, a determinação de
um residual de - perda salarial
que será zeracío na data-base, e _

negociaçã9 salarial acada dois
meses, limitada, ao. percentual

-,

de 30� dadespesa e�m pessoal
-em, relação. à receita líquida. 2)

,

Qemitidos: Verdini 'acentuo.u
_ que buscará esolareoirnenros
junto.ao .jurfdico da.Celesc so­

bre a rointegeação destes demi-
:::::::::::::::::::::»::<::::::�:'::::>

-; tícíos após o. julgam:ento em

Prime_ira Jnatânoia, 3). Ptano
AMHOR: Será feita uma expe­
riênciapelo. período de trêsme-

e maturidade reco.nhecer esta-' ses '(maio, junho. e julho) com ..

dívida, senta: corn os sindica- �
__ flexibâlização de custospor par­

tos e negociar seu -pagarnerrto te da CeIesc, ou seja, o eventual­
pragmatícamente,Llrn Ievarita- adicional. .no custo ser

ã

'pago
7'U,énto superficial, feito. pelos 'pela Celesc (o aumento doem­
sindicatos, apontou um .passivo _

pregado fica vinculado ao. rea-

- trabalhista de 80 milhões de juste . da -massà salarial 'neste

dólare_s.AItitersindicalacredi� perfodo), Após os' três 'meses

ta q�e isto. é um rnotivo de so- será feito um levantamento. de

b r a para qualquer custos para se verificar a viabili-

.Empz-es.a d"á, sua posição na seguu.·da..;,feira administrador pírblico sério se
. dadedpproSseguimentodopla-

, preocupar- e buscar solução. no. :É importante ressaltar que
,

3) Demissões: foi cobrada Reposição de maio: O' Co':' já nesta fase exper'imentaf opla-
pela Intersindical a. continuida- mando. Nacional elos Eletrici...;, no. prevê uma alteração no pa­

dedoprocessodedemissõésin- t ár io s h'á mais de um. mês gamento '.po.r parte dos
-

clusive com fortes boatos sobre, encaminho.u à Bletrobrãs o. pe- empregados: consultas'médiCas
outras: -1.64 dispensas na -área � dido- de' abertura de negocia- passa- de ,20% para 50%, nos

operacional, sem. critérios ou -

ç

õ

es visando a r eposi ç ão
exames laboratoriais passa de

, justificativas. Pasin foi evasivo e 'salaFial do mês de maio. Até o
20% para. 50% até.500 CH -

declarou que o problema está. momento a Eletrobrás não. to- acima deste valor permanece
sendo estudado na DO. ,

"-'

rnou nenhumá rn'edicla neste, 20% e no ressarcii:nento de re­

Ao final o Diretor .Adminis- sentido. Semana passada, na

- médio: limitado. a tratamentos e
trativo se comprometeu corn os ú.lt�m:l r'ermião do. CNE, ficou

-

doenças crônicas. Sem estas al­

sindicatos a darumaposição da estr-belecido que os' sindicatos terações o custo. do 'plano para
_ empresa sobre estes três itens na devem procurar suas empresas

o empregado subiria 'pertodica-
prôxirna segunda-feira; para esclarecer clefirririvarnen- mente a níveis insustentáveis,

-

tese as negociações se darão a porque o. reajuste do CH é de-

nível regional ou nacional. .

·terminado daAssociaçãoMédi-
ca Brasileira. '

A Iriteraincfical reuniu-se na
terça-feira para, i1nplementar
as deliberações do. plano de
ação -estabelecido _�o-seminá­
rio da semana passada�A curto

_ prazo. o foco de atenção será 9
pagamento Imeeliato do Plano-

Dando seqüência às discus­
sôes havidas durante o dia, a

Intersindical reuniu-se no final
da tarde de terça-feira com oDi­
retor Administrativo, .Ilârio Pa­
sino A pauta resumiu-se a três

-

itens:
I) Plano Bresser: Pasin de­

monstroupreocupaçãc ern rela-

,ção ao passivo criado na

Eletrosul e entende <]1J.,e a ques­
tão deve passar por uma nego­
ciação. Lembrou que' quando
era presidente da Eletrocar

(Companhia de Emergia de Ca-

'Salariais: ,3 luta"
Bresser e o reajuste salarial do.
mês de maio.

PlanoBresser: existe a in­
terrção ela empresa:de poster­
gar. O�-, pagamento, sem

co'rrrprorrrisao .com o 'passivo.
trabalhista, que' está se avolu­
mando. Segundo a Jntexsirrdi-

.cal a hora de pareceres jurídi- "

co.s e discursos emocionais -

como reçetitemente o. presi­
dente, .Amilcar fez-' afirmando.

,
-

que "até a últitna gota de san­

gue não pagarei o Plano Bres­
ser"- acabou. O que se-precisa
agora é, com responsabílídade

razinho) negociou este itern com
os sindicatos. Mencionou tam­
bém o fato âeque esta questão
está sendo resolvida ern 'todo

.. país através da negociação.
2)�Reposição Salarial: em­

bora' o DA tenha deciárado que
ainda não existe por parte da
diretoria- urna posição sobre o

reajuste de rnaio e sea negocia­
ção deve ser nacional ou direta":
mente com a ernpresa, Pasin
entende que o acúmulo de per­
das cria problemas na área de

administração depessoal.
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Mais

Trabalhadores �ritiC8.Dl política econômtca�ecessiva de CoJ,lor

Em férÍas emAraxá(MG), o presi­
dente Fernando Collor disse em Pri-­
meiro de Maio que os brasileiros

precisam "rer paciência" e "pedir a

bênção deDeus" para que o .Braail dê
certo.Debaixo da chuva e sob o frio de
Joinville (Se), três mil pessoas apro­
veitaram o Dia do Trabalhador para
dizer que a culpa de o Brasil não

_

dar
-

certo � da incompetência do governo
Collor, eDeus não tem nada a ver com.
isso.

-

\

O ato pübtico promovido pela
-

Central Única dos Trabalhadores em
Joinville foi prejudicado pelo m.au

tempo, mas-as palavras de ordem ata­

caram o mesmo alvo: a política econô­
mica do governo e, em especial, o
salário mínimo de Cr$ 230 mil recém

aprovado pelo CongressoNacional. -O
ato lançou em Santa Catarina (ver box
central) a campanha de coleta de assi­
naturas para o projeto de lei de inicia­
tiva popular patrocinado pelas três

- oenrrais sindicais, que pretende esta-

A Intersindical dos Eletricitártos
do Sul do Brasil encaminhou,ao novo­
ministro das Minas e Energia um pe­
dido de afastamento da diretoria da
Elos, em vista do epis6dio��ADE. Os
sindicatos solicitaram também ao mi­
nistro que seja feita uma auditoria in­
dependente nas contas da Fundação.
As duas medidas foram. deliberadas
em assembléia do Sinergia e em. reu­

nião da Intersul realizada em. 05.05.92
" em Florianópolis.-

.

Par'alclamente, os sindicatos, exa­
minando. as atas do Conselho de Cu­
radores da :E;LOS, constataram que o

presidente da Eletrosul, Atnilcar Ga-

belecer um saláriomínimo�quivalen­
te a 450 dólares, a partir de aumentos
progressivos atémaio de 1995.

As lideranças políticas e sindicais­

presentes ao ato
- criticaram a política

econômica recessiva e o programa de
desestatízação. -"As estatais veudâdas .

até agora formavam um.patrimônio de
dez bilhões de dõlares, e tudo o que
entrounos cofres daUnião foramape­
nas Cr$-20milhões", disse o secretário
de formação daCUT Nacional, Jorge
Lorenzetti, em referência ao uso de
"moedas podres" para a privatização.
Lorenzetti também Iançou a cam.pa­
nha para coleta de assinaturas para
outro_projeto de lei de iniciativa popu­
lar, desta vez tentando barrar o pro­
cesso de privatização dê empresas
públicas.

O ato de Primeiro de Maio em

Joinville contou ainda com a presença
do cantor e compositor Zé Ramalho,
que apresentou um. show de uma hora
na praça principal da cidade.

zariiga, participou da 1068 reunião do,
Conselho. Consta em ata daquela reu­
riião que ele deixou clara a sua dispo­
sição e da Diretoria da Eletrosul de

_ participar da solução dos problemas
da Fundação.

, "Não se sabe ao certo ao que ele se

referiu", diz Sadi Pinto, diretor do Se­

nergisul."Se era sobre a compra das

ações da SADE, ou se do item 6.5 da
reunião (dívida daEletrosul para com
a Elos) cuja situação é alarmante e

preocupante - 43 milhões de dólares,
a preço de serembro/Srl. - também re­

gistrado em ata".

�����::�::��:SA:t.ARI�Ó:��:M:fNIMO:·:::
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,.
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Trabalha or vai dilzer como serão reajust�s
O Sinergia começa a distribuir

esta semana um. documento que
contém a proposta da CUT, CGT
e CONTAG sobre o novo valor do
salário mínimo e a 'política de- rea­
justes e de recuperação gradual do
seu valor. Junto com o documento
vem um formulário para uma abai­
xo-assinado. É que esta proposta
.serã levada ao Congresso Nacional
como um projeto de iniciativa po­

_ pular. Para isto ela deverá ter um.
-

número significativo de assinatu­
'Oras.

O objetivo
-

da CUT é alcançar
um. milhão,de assinaturas - entre os

trabalhadores. ,O eletricitário po­
- derá participar assinando a pro-

posta e colhendo mais quatro assi­
naturas entre seus vizinhos, amígos
e parentes.

� Como o documento
"-será apresentado ao Congresso
Nacional os dados necessários ao

preenchimentodo abafxo-assmado
são aqueles constántes do tftulo
eleitoral. Depois é só entregar a

listagem ao representante sindical
no local de trabalho.

_

Entre os pontos bâsicos do pro­
jeto das reentrais está a criação do
Índice para Reajuste do Salário­
Mínimo IRSM/IBGE que passará
a corrigir o salário mínimo. De 12
de maio -de 1992 até 12 de maio de

_ 1995 fica garantido-um
-

awnento
'-

real correspondente a 30% 4� va-
,

riação em cruzeiros da cesta básica

alimenrar.. A partir daí, e a cada
bimestre, o aumento real será de
1_00% da variação em Cruzeiros da
cestabásica afimenrar, até alcançar
a meta que corrésponcíe ao valor
real de 5,4-salários-m.m.;.mos de ja­
neiro de 1992, atualizados pelo
IRSM/IBGE.

Em 1Q de maio de 1992, o salã­
rro-mfnimo corresponderá ao valor
do salário-míni�o de janeiro de
1992, atualizado pela variação acu-
'mulada do IRSM/lBGE, nosmeses
de janeiro, fevereiro, "março e abril
de 1992, acrescido de um aumento
real de30% da variação-em cruzei­
ros da cesta básica alimentar.

Os efeitos firiarrceiros destas
medidas vigoram a partir de 12 de

maio de 1992. �sta cíata (12 de
:maio) fica instituída como data­
base do saIário-mínim.o. - Uma'co­
missão

_

compos ta por
represéntantes elo. �egislativo,
Executivo

-

e entidades sindicais e

empresàriais - e� nürner-o-parâtã­
rio - vai ser criada para avaliar o
crescimento .real deste salárió e

propor ao Congresso alterações
necessárias para tanto,
Um saláriomínimo como o des­

taproposta interessa a todos os tra­
balhadores, pois traz uma

significativa elevação do nível de
vida para todos, tendo emvista que
ele serve como referência em todo
país.

Governo Irrverrta o

Clóvis \Scherer **
Economista� técnico do,

DIEESE

Sob o pretexto de legislar sobre
o SalárioMínimo, regulamentando
os dispositivos constitucionais, a

Câmara dos Deputados acabou
mudando a lei para os outros salá­
rios.

O projeto de lei,aprovado na

Câmara, sob a batuta dos partidos
governistas, revogou aLei 8.222/91.
Incorporou seus princípios como a

quadzíméstrafidade dos reajustes,
as antecipações .bimestrais, a Iirni­
tação do reajuste à faixa até três
Mínimos. Mas incluiu o toclo-rnis­
terioso FAS (Fator de Atualização
Salarial) e o IRSM (Índice de Rea­
juste do Salário Mínimo).

tra medlda para .arrocha
Os reajustes salariais apartir de

setembro serão calculados pelo
-

FAS, mais uma das invenções 'dos
economistas de plantão. Ele é ,re­
sultado da multiplicação do .fndice
de variação do IRSM- no quadri­
mestre anterior-por um fator de re­
dução (ou aumento). Este fator é a
diferença entre a inflação doúltimo
mês do quadrim.estre e a inflação
média no período. Diferença esta

quepode fazero reajuste sermenor
que a inflação passada,-desde que a
tendência seja de diminuição da in-
-fiação.

A intenção do Governo com o

reajuste pelo FAS é permitir- que
parte da inflação desvalorize os sa-�

Iár'iosmais baixos. Desde setembro
os trabalhadores com salários até
Cr$ 288 mil tinham direito a rece-

DeDlissóes

In�xplicáveis
Em reumao, ria terça-fei­

ra, com o. .Dtretor Adminis­
trativo da Eletrosul, Ilário
Pasin, a Intei-siri.dical quis sa­
ber que rnotívos levaram. a

empresa a demitir o Operá-
- rio Padrão do ano passado:
Para surpresa de todos o "DA
disse desconhecer o fato.
Fica apergunta: será que Pa­
srn também desconhecia a

demissão, que se efetuava na -

hora do encontro, da compa­
nheira de um dirigente sindi-
cal recentemente-

reintegrado pela Justiça? "A
funcionária foi demitida, à
revelia de sua chefia, t;D.OS'"

- herem reajustes salariais pelo total O projeto
-

foi feito para um�
-

de inflação passada (INPC). Se a inflação declinante,mas, ao contrá­
Inflação cair este díredto'será elimi- rio- do que se deseja, a inflação não
nado. Ou, seja, o fim da indexação

'

dá sinais dequeda.Elademonstrou
-

.salarial continua a ser perseguido- sua tenacidade frcrrte à estratégias -

_ peloGoverno como um objetívoes- recessivas.Umamudança nesta es­
tratégico, que acaba de se tornar tratégía, .com. a adoção de algum
mais próximo. _

-

tipo de choque que pusesse a infla-
Mesmo sendo cedopara avaliar ção próxima a.,_zero nos primeiros

o que ocorrera-quando daimplan- meses, redundaria numa substan­
taçãodefinitiva da lei, previstapara cial perda salarial, legitimada por
setembro, seu sentido só pode ser o uma Iei já votada e aprovada.
de arrochar os salários. Fosse outra
a intenção doGoverno e dos parla- .

- * *Este texto foi elaborado apar­
mentares que aprovaram o projeto, _

tir do projeto aprovado na Câmara
haveriam m.uitas fórmulas de rea- dos Deputados, sem ter tido ainda

juste mais apropriadas para uma aprovação final doSenado e sem. os
Inflação ascendente. Podem ser ci- vetos do Presidente da República.
tadas o "gatilho", a reposiçã9 bi-

_

.mensal,mensal, a escalamóvel, etc.

trando ser mais um caso de

perseguição na empresa.

Mesa Redonda
sobee estatais
Dia 8 de maio, às

19�0m.in, no auditório- dos
Urbanitários de Londrina, o
STIUL realiza uma mesa re­
donda sobre a gestão e trans­
parêncí a nas empresas
pübficas. Estarão presentes­
como debatedores o presi­
dente da CopeI, Francisco
Sibut Gomide, o diretor de

Operações da Sanepar, Má­
rio Bággío, o deputado fede­
ral(PT�Pr), Paulo Bernardo
e o representante do CNE,
Kjeld Jacob Sen..

Concurso par�
I1teratura"-no Pr

'

Considerando a- necessi­
dade de estimular a produ':'
ção literária e omaior acesso

,

à leitura, a -Secretaria de Es­
-tado da Cultura do .Parariá
está promovendo os seguin-
tes concursos,

-

com os res­

pectivos prazos de
inscrições: l)Concursó Na­
ciorial de Histórias Infantis,
até 22.05.92; 2)Concurso­
Nacion I de Romance, até
30.06.92 e; 3) Concurso Nà­
cional de Contos, até
31.07.92.' Maiores informa­
ções no Departamento de
Cultura do Sinergia (fone
22-38-66) ou dfretarrrerrte

com a-SEEC/Pr, Rua "Ébano
Pe"reira,240, CEP 80410,
Ctba/Pr.

Para entender o
setor elétrico

Está sendo distribuído
para "todos efetrícítártos da
região sul um caderriofcom
edição de 5- mil exemplares)
Intftul'ado Modelo Tns'titu­
clonai do SetorElétri�o - Ba­
ses para uma Proposta,dos
Tràbalhadores. O caderno é
do Comando Nacional dos
Eletricitários e pretende dar
informações gerais que pos­
sam. servir de ponto de parti­
da.para uma discussão sobre
o assunto em toda categoria.

e três DIU em JoinviIie

·ACELESCEA
PRIVATIZAÇÁO
João Carlos espindola da Silva

_

Economista e,empregado da Celesc

A opinião pública' brasileira e mais particularmente a

-

_ sociedade catarinense, além dos próprios empregados da
Celesc, é bombardeada diuturnamente por argumentos
em favor da privatização d� serviços prestados_pelo Go-"
verno e suas empresas.

"

Estes argumentos, via de regra, estão ligados à idéia
deque a Iníciativaprivada realiza os serviços de formamais
econômica.

Esta afirmação é falaciosa e em ttlUitos casosMENTI-
ROSA.

-

- Tod� os serviços no sistema elétrico são de caráter

periculoso, isto é, se foremmal feitos poderãoporem risco

a vida 'das pessoas, tanto aquelas que trabalham, como

aquelas que utilizam o sistema - os consumidores.
Além disso, Sé não forem utitizadas -mão-de-obra e

material deboa qualidade, avidaútil dos circuitoselétricos
será reduzida, gerando a médio e longo prazos, maiores

dispêndios à empresa, cujos valores serão -repassa�os, ob-
rigatoriamente, aos consumidores. _

.

Portanto a idéia de que os serviços prestados pela área
, -, privada são mais econômicos é um engodo, uma balela.

< Neste particular "o barato sai caro".
Normalmentemateriais baratos implicam em péssima

qualidade, riscos nas estruturas elétricas (postes, equipa­
mentos de proteção, fios, etc) e redução significativa da

vida útil do sistema de energia elétrica.
A mesma idéia pode ser atribuída à mão-de-obra,

neste caso normalmente não são treinados ou treinados

inadequadamente, além do fato de que a grande maioria

desse pessoal são recrutados fortuitamente, istoé, apenas
quando os serviços são contratados.

Isto aumenta os rrscos, não só dos que trabalham, mas
de todos usuári� 90 sistema elétrico, deixando ao sabor

-

da sorte milhões de pessoas. .

Além disso, temos Vários exernptos, em todos os de­

partamentos regionãis da empresa em todo Estado, onde­
os técnicos da Celesc fazem sistemática e permanentemen- -

te correções, ajustes e melhorias nos serviços executados
pelas_empreiteiras, evidentemente com muito mais custos

à empresa e conseqüentemente aos que pagam as contas,
isto é, os consumidores.

Estes técnicos 'são os mesmos qué o Governo 'do
-Estado e principalmente alguns drrígenres da empresa
estão dizendo que não produzem, estão ociosos e que
custam caro aos cofres da empresa, que aliás estápagando
um dos menores salários,do setor elétrico nacional.

A rigor a produtividade (alta ou baixa) dos emprega­
dos da Celesc tem causasmais sérias do que pode aparen­
tar ou que parece transparecer à opiniãó pública.

Uma dessas causas, que reputamos da maior jm�r- _

tância, não está sendo levada a efeito, que é a questão
GERENCIAL.

Se o pessoal da Celesc está ocioso, como afirma o

Governador do Estado, porque então contratar serviços
de te.rcetros? Nos parece, portanto, pagar duás vezes pelo
mesmo serviço. Logo o problema é meramente gerencial
e os menores' culpados disso são os empregados e os

consumidores, isto é, aquelesque no fim de tudo irãopagar
a conta, iI!.feiizmente.

-
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: Esteve na quinta-feira passada, dia 30
'de abril, visitando o Sinergia o .francês

A-lain Wisner, médico, psicólogo,
professor do Co-nservatório Nacional
de- Artes e Ofício da França, que está

,

no -Sra$iI à convite da UFSC e do
pro,grama de pós-graduação de
Engenharia de Produção, desta

universidade. O professor trabalha há
muitos anos em contato estreito 'com
países do sudeste asiático, África e

América Latina. Atualmenté suas
pesquisas focalizam 'o modo como se
dá a transferência de tecnologia - um

estudo chamado por ele de
antropotecnologia.

Nas pesquisas que�esenvolve o pro-:­
fessor tem rna-vticlo for'tés relações C::,"- ..

-

�t!���%c;;to:r�c::�;�:' �=���
:::,�s�:�����.;.;��i2f::��;��� .

c1a dos ts.abalb.adore.s, geralmenJe­
negada pelos patrões, que argumentam
que as tarefas desenvolvidas ,�m­
pregados são sirnples; sem gran-- és
complexidades e por isto mal pagas.

Wisner não gosta de-fazer compara­
ções entre trabalhadores eur.Qpeus e os­
do terceiro mundo� Para ele, em qual-­
quer lugar as pessoas �êm problemas
com suas condições de trabalho. l"J'a

Fr��a é claro que ?s �alários '�iretm:: e',
-

prmclpa.l.tD.ente os L�C _Tetos, sao �:::;.a:lr�-

res. De cada 100 f.z·ancos pagos a um
trabalhador a err.-...l-- ::-�7 :;}:-' ,:>� outros 80

.

francos em saláric..; L.· :._� -'-. os \J�egu:ro
saúde, desemp1"'ego, aç_" ,_',:. :.'",��:e. de trabà­
lho, locação,f.':;_"7.::::..�.az,etc)�

"As condições de trabalho na Fran­
ça são, bastante diversas, com.o o-são

.aqui no Brasil......á, como aqui, Um ele­
tricista tem que trabalhar na chuva, no
sol, subindo em. postes ou agachados
em türicis no chão. Pode haver alguma
diferença quanto ao eqtripamcnto. Mas
no firral das contas Q_serviço é omesmo",
explica. _

Nos últimos 30 anos' foram feitas'
,várias enquetes com trabalhadores
fre.ncesos sobre suas condições de tra­
�:_'·':'4J.IO.A ú�_'':ima trouxe resultadosmuito
:�"-.�eressantes. "Apesar do esforço do
gover-no a m.udança nestes últimos 30

_

anos foi �ouco significativa em termos
de condições de trabalho .. As ações po-
líticas do governo francês atingem forte também. importa grande parte de suas

as grandes empresas, mas muito pouco' ruãquinaa.cle "�:'0àação. Vários aspec:...,

as médias e pequenas onde estão 90%
- tos devem ser levados em conta no caso

do oonfirige.nre de trabalhadores", diz o
da transferência de tecnologias.

"Primeiro temos qlÚe co�sid�.!"ar queprofessor.
' -

,

Alain Wisner conta que existe uma
toda rr,?_qciJ�.'�� é :lr:! prodvro cultuval.

d Quem concebe" oroieta uma rnáquir-s?,��� __ .: �./182 que proíbe os patrões e- - r J

P�:oibir que os empregados falem du- tem sempre em mente a pOpU:,;6�;::.:: �ü
-

pai......s em que vive, 1vJí..as exis!=e� .mt:rritas"-�'·.;�'.�e o u·á.....:'alho. Na enquete realizada -'..
'

em 1986 "um rrúmero significatjvo de' diferen,!as :;:_J::rrro-o"d�a, a estao�da�ede tensao e ft:eq_:',"�encla de one.rgra e.lé­
pessoas disseram que oorifimrarnja se-

_ ::,"'''� proib�das de conversar no traba- trica, O fato da água ser tratada, as oon-
lho. "�ti se conclui que a melhoria das dições das linhas telefônicas, as

conClc:ções de trabalho são lentas e o
estradas esburacadas, etc."
�

"Outro aspecto é o Irumario.A ques­número de pessoas que sofrem no tra-
tão da assistência técnica. Se acontecebaL�:.._=, '� bastante importahte". '

um 'problema com minha lavadora .de
louça crn .Paris, em. um ou dois clias ela
estará co:r...serta(..�;;,.:,_�-/Ias se amesmamá-
quina. estiver ;:.0.�-:_��rior da França o

conserto dernora máis, Nestes casos

tem que se 12:-: ��: o;!" em, forznar pessoas
ou trazê-las d� fora".

-

"Mas mais irnport.ante que tudo isto
é qual é a comperêucia dos trBl.ba1!ladC'­
res. Aqui a questão da alfabetização é'

importante. :-L-:: G:,,<t'·�·O que não para quem.
trabalha na COrist_fUçãO civil.'Mas ql��m.

trabálha no setor elétrico, por exernpdo,
Por tudo isto é que o pesquisador �

não pode ser anr.lfabeto. Na Mr-xtirrica,
insiste e---- dizer que a luta p-or condi- um departamento francês, o pessoal
ções de -tF.:::2_�_�_;:.o continua atual seja no que implanta linhas de rransmissão tem
Japão J?T"?:',n�a ou Brasil. E diz mais: "a -

imensa dificuldade em ler projetos da
qm=-:'·:�..à:� "' �'�':':'::' �3 -h�. indivíduo sofrer,mas- - r.ede. O qu� se faz então: o�essoal qua-áv' ::::;;;orrer C'_J trabalho". Segundo'ele, lificado vai a CalJi.:.pO na 'vesper2 e os

� exp<?,::,;��ti7a de vida dos trabalhado- �oíienta e eles fazem ,') trabalho se si­
res �', ::',";J--:..:e§e;ã não. qualificados é.de 8 tuando por rr''?,!'':os como árvores r- ca­

anos 3. �:�".�:aos do que os trabalhadores .sas."
de nível superior. Estes oito 'anos .per- Um exerrrolo brasileiro bastante cu­
d.�dos fica:rn por conta das condições de rioso sobre t;a.r."_sferé>::cia de teonologia
vida9 de trabalho, habitação, transpor- mal sucedida foi corrtaclo pelo profes­
��s, albne·�tação,etc. soro Foi construída uma indústria no

"Não existe coisa �ais importante centro do Brasil que precisava de' técru­
que a vida. A vida bem vivida. Hoje o

.

cos especializados para funcionar. Es­
indivíduo antes demorrer enfrentauma tes técnicos não existiam. na região.
série C:,- _problemas de saúde porque' Foram buscá-los no litoral, mas o salá­
perdeu sua v-:da no trabalho, perdeu sua rio pedido era tão alto que in"nabilizaria
s�:n�'-:!e CP-',' gosto por viver pelo o negócio. No Ímal �iveran1 que fec.b,?'­
s;��:;t� . .__.õ;� trab�hadores estãd sendo a empresa."
eXl'?lo:·ad_os p.e�,as condições de trabalho "Tudo isto é para mJstr� que os

além c�-_ ;�.:-�i-::z:v:"
�

..

�'

patrões não levam em cor,�.ider3.ção �s­

te_s problemas. '�.JS_ q"ll_'C projetam., COD,:;e-'
be-m e v�ndem eq�'.:;>amentos não leva"tn

TRANSFE�NCIA DE
TECNOLOGIA

O fenômeno da transferência de reo-
'

nologia não é brastleir'o, explica o pro­
fessor. A França, por e.xemp lo,

A ques'-ão nem é dô
'

indivf�L- .��, �ofrer, mae não.
n-::·.',,,7er dú ú���àâho.

"_�

� emos que considerar
",.� ;o;':" {fo4-'_""�� máquina é
;;��-�;ocíUto cultural

estes aspectos em consideração. A tec-.

riologia tem em_ si aspectos evidentes e

outros implícitos que quando são trans­
feridos não são levados em Conta. S6
quando estes equipamentos chegam ao

país de destino estes aspectos se eviden­
ciam".

, No :fmal o problema acaba sendo
"U1TI problema' sindical", diz Weisne.
Por-que o que se-diz , ern todo lugar, é
qu.e os trabalhadores' é que são incapa­
zes. "Se uní computador não funciona
por um. ,prob�ema de variação de fre­
cn�,ê'!·,,�.�a, dizem qu� é o indivfduo que
não sabe usá-lo. S� por acaso uma má­
quina tem pr'obferna demanutençãodi­
zem. que é o trabalhador que é incapaz
de fazer esta rnarruterição, Perguntam!
corr-o {; que um. trabalhador .na Alema­
llha faz e- noBrasil eles não conseguem
fazer? Se coloca a, responsabilidadenas
costas do trabalhador, quando, na ver­
c".ace, 'são responsabilidades devidas à
-xuesrão de transferência de tecnolo-
ii�"�

.

.Por Istoventesrde o professor- que
si:�.)dicatos e o pessoal acadêmico da er­
gonorniafesrudo da_adaptação-do tra­
balho ao homem) devem trabalhar em
conjunto no sentido de analisar as ver­
dadeiras razões porque o equipamento-

ri:� --,.. funcicma e evidenciar os aspectos
.imp'lfcitos . que -rrão são considerados
-por patrões e vendedores.

l'.TEO-LIBERALISMO
Comentandoasmudanças que'estão

ooorrerrdo no mundo Intoiro, o profes­
s.:::-:- dizque estamos assistindouma crise
ideológica de grande profundidade de­
pois d.. queda dos regimes do Leste
Éuropeu. "As ideologi�estão em crise,
znas os' problemàs oonrinuarn." ,

.

Para a França, segundo ele, o proje­
to ueo-liberal não tem. muito significa­
do. Há 10 anos. quando o socia1iSmo

_

venceu suas primeiras efeições no país
aconteceu uma grande onda de estati­
zações. "E isto está tendo bons resulta­
dos econômicos- até hoje. Naquela

_- época, por exernpdo, uma grande em­

presa dosetor de alul:nínio francês esta­
v« para ser comprada por uma

rnulrinaciorral, Ela foi estatizada e re­

centemente 'foi ela quem adquiriu 'urna
e·�·-·-'"·-:I:'a amerrcana"

'

-'--À�;;nclênci�, se�do ele, é manter
este nível de .estatizações. "Nada mais

. ilus�rativo que os serviços de educação,
saúde, correio nos Estados Unidos que
ccnsidero precários justamente por se­
rem. privatizados. Tive exemplos desas­
trosos com o Correio americano. Aqui
nó Brasil, em duas semanas já recebi
três cartas de minha esposa e. até UIna

tese de um aluno. O serviçO de Correio
hrasileiro, assim com.o o fraÍ1.cês é esta­
ta! e ?or _isto é excelente".
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